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Ementa:  
A “poiesis” entendida como ação estética que se desdobra em pensamento ensaístico, em crítica 

cultural e em reflexão ética e epistemológica. O estudo do "real" como invenção, ficção ou 

narrativa passível de construção através de discursos e imagens. A incidência do imaginário sobre 

territórios e práticas culturais. Análise de experiências transversais de linguagens artísticas que 

procuram pensar o tempo contemporâneo e seus trânsitos territoriais. Política e poética na invenção 

das “comunidades afetivas” e de novas formas de sociabilidade. 
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